
O alimento indefinidamente guardado sem proveito
deixa a função que lhe cabe no socorro aos estômagos des-
nutridos e acaba alentando os agentes da decomposição em
que se corrompe.

Onde estiveres, lembra-te de que a vida é caminhada,
atividade, progresso, movimento e incessante renovação para
o Bem Eterno.

Trabalho é o infatigável descobridor.

Transpõe dificuldades, desiste da irritação, olvida má-
goas, entesoura os recursos da experiência e prossegue
adiante,

Quem persevera na preguiça, não sômente deserta do
serviço que lhe compete fazer, mas abre também as portas
da própria alma à sombra da obsessão em que fatalmente
se arruinará,
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Tais Quais Somos

“Nem todo o que me diz: “Senhor! Senhor!” entrará no

reino dos Céus mas aquéle que faz a vontade de meu Pai

que está nos Céus.” — Jesus — Marevs, 7: 21.

W

“Será bastante trazer a libré do Senhor para ser-se fiel ser-

vidor seu? Bastará dizer: “Sou cristão”, para que alguém seja

um seguidor de Cristo? Procurai os verdadeiros cristãos e Os

reconhecercis pelas suas obras.” — Cap. XVII, 16.

PPinner no sadio propósito de buscar evolução e

aprimoramento, luz e alegria, entretanto, em várias

ocasiões, estacas, recusando a estação de experiência e res-

gate em que ainda te vês.

Deitas aflitivo olhar para fora e, frequentemente, cobi-

ças sem perceber, as condições de amigos determinados,

perdendo valioso tempo em descabidas lamentações.

*

“Se eu contasse com mais saúde...” — alegas em tom

amargo.

Em corpos enfermos, todavia, há espíritos que entesou-

ram paciência e coragem, fortaleza e bom ânimo, levantan-

do o padrão moral de comunidades inteiras.

“Se eu conseguisse um diploma distinto...” — afir-

mas com menosprêzo a ti próprio.

Não te é lícito desconhecer, porém, que o dever re-

tamente cumprido é certificado dos mais nobres, descerran-

do-te caminho às conguistas superiores.

“Se eu tivesse dinheiro...” — reclamas, triste.

Mas esqueces-te de que é possível socorrer o doente e

abençoar o próximo, sem acessórios amoedados.
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Se eu possuísse mais cultura...” — asseveras, mos-

trando verbo desapontado.

E não te aplicas ao esmêro de lembrar que nunca exis-

tiram sábios e autoridades, sem começos laboriosos e sem

ásperas disciplinas.

Se eu alcançasse companheiros melhores...” — di-

zes, subestimando o próprio valor.

Entretanto, o espõso transviado e a espõsa difícil, os

filhos-problemas e os parentes complicados, os colaborado-

res incipientes e os amigos incompletos são motivos precio-

sos do teu apostolado individual, na abnegação e no enten.

dimento, para que te eleves de nível, ante a Vida Maior.

Errados ou inibidos, deficientes ou ignorantes, rebel-

des ou faltosos, é necessário aceitar a nós mesmos, tais

quais somos, sem acalentar ilusões a nosso respeito, mas

conscientes de que a nossa recuperação, melhoria, educação

e utilidade no bem dos semelhantes, na sustentação do bem

de nós mesmos, podem principiar, desde hoje, se nós qui-

sermos, porquanto é da Lei que a nossa vontade, intima-

mente livre, disponha de ensejos para renovar o destino, to-

dos os dias.

Ensinou-nos Jesus que o Reino de Deus está dentro

de nós.

Fujamos, pois, de invejar os instrumentos de trabalho

e progresso que brilham na responsabilidade dos outros.

Para superar as dificuldades e empeços de nossos próprios

limites, basta abrir o coração ao amor e aproveitar os re-

cursos que nos enriquecem as mãos.
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Com o Auxílio de Deus

«... Em verdade vos digo que se tiverdes fé como um grão

de mostarda, direis a êste monte: Transporta-te dat para ali

e êle se transportaria e nada vos seria impossível.” — Jesus —

Mateus, 17; 20.

*

“A fé verdadeira é sempre calma; faculta a paciência que

sabe esperar, porque, tendo seu ponto de apoio na inteligência

e na compreensão das cousas, tem a certeza de chegar ao

objetivo visado.” — Cap. XIX, 3.

+quem diga que a discórdia e a ignorância, a penúria

e a carência são chagas crônicas, no corpo da Hu-

manidade, apelando simplesmente para o auxílio de Deus,

qual se Deus estivesse escravizado aos nossos caprichos,

com a obrigação de resolver-nos os problemas, a golpe de

mágica.

Indubitâvelmente, nada de bom se efetua sem o auxílio

de Deus, no entanto, vale destacar que o Infinito Amor

age na Terra, nas questões própriamente humanas, pela ca-

pacidade do homem, atendendo à vontade do próprio

homem.

As criaturas terrestres, através de milênios, vêm reali-

zando as mais belas emprêsas da evolução, com o Amparo

Divino.

Viviam segregadas no primitivismo dos continentes...

Quando se decidiram a conhecer o que havia, para

além dos mares enormes, com o auxílio de Deus, construí-

ram as naves que as sustentam sôbre as ondas.

Venciam penosamente as longas distâncias...
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